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⁄⁄ PORTUGAL

Portugal publicou ontem uma 
nova lei que endurece as regras 
para obtenção da cidadania por-
tuguesa. As mudanças entram 
em vigor a partir de hoje e afetam 
diretamente milhares de brasilei-
ros que vivem no país europeu ou 
pretendem solicitar a nacionalida-
de nos próximos anos.

A nova legislação foi divulga-
da no Diário da República e alte-
ra diversos pontos da Lei da Na-
cionalidade portuguesa. Entre as 
principais mudanças estão o au-
mento do tempo mínimo de re-
sidência legal, novas exigências 
de integração e alterações nas 
regras para filhos de estrangei-
ros nascidos em território portu-
guês. Pedidos apresentados antes 
da entrada em vigor da nova lei 
continuarão sendo analisados pe-
las regras antigas.

Prazo para cidadania aumen-
ta. Uma das principais alterações 
envolve o tempo mínimo de re-
sidência legal exigido para soli-
citar a naturalização. Brasileiros, 
cidadãos da Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa (CPLP) 
e moradores da União Europeia 
precisarão comprovar sete anos 
de residência legal em Portugal 
para dar entrada no pedido. An-
tes, o prazo era de cinco anos.

Para estrangeiros de outras 
nacionalidades, o período míni-
mo sobe para dez anos. A nova 
regra passa a considerar apenas 
o tempo de residência com auto-
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rização formal expedida pelas au-
toridades portuguesas.

A legislação também amplia 
as exigências relacionadas à in-
tegração no país. Os candidatos à 
cidadania precisarão demonstrar 
conhecimento da língua portu-
guesa, além de aspectos ligados 
à cultura, história, símbolos na-
cionais e organização política de 
Portugal. Outro ponto incluído no 
texto é a necessidade de compro-
vação de capacidade financeira 
para assegurar a própria subsis-
tência no país. Além disso, a lei 
prevê coleta de dados biométri-
cos durante o processo de nacio-
nalidade. Incluem-se imagem fa-
cial, impressões digitais e altura 
dos requerentes.

Regras para crianças nasci-
das em Portugal, filhas de imi-
grantes, também foram alteradas. 
A partir de agora, um dos pais de-

verá comprovar residência legal 
no país há pelo menos cinco anos 
para que o filho possa solicitar a 
nacionalidade portuguesa.

A nova lei ainda elimina a 
possibilidade de concessão facili-
tada de cidadania para descenden-
tes de judeus sefarditas. Essa regra 
vinha sendo alvo de debates polí-
ticos e jurídicos nos últimos anos. 
O governo cita segurança jurídi-
ca. Em nota divulgada no início 
de maio, a presidência da Repú-
blica Portuguesa afirmou que as 
alterações passaram por revisão 
após questionamentos feitos pelo 
Tribunal Constitucional portu-
guês sobre versões anteriores da 
proposta. O presidente António 
José Martins Seguro também des-
tacou preocupação com a segu-
rança jurídica e defendeu que os 
processos já em andamento não 
fossem afetados pelas mudanças.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Trump não está aberto a concessões 
ao Irã e sugere ação ‘em breve’

Donald Trump afirmou nesta 
segunda-feira ao jornal New York 
The Post que não está disposto a 
fazer concessões ao Irã nas nego-
ciações e advertiu que Teerã sabe 
o que vai acontecer em breve. O 
republicano  afirmou que, neste 
momento, não aceita concessões 
para avançar em um acordo com 
o Irã. “Não estou aberto a nada 
neste momento”, disse o presiden-
te ao The Post.

O presidente dos EUA evitou 
detalhar quais seriam os próximos 
passos dos EUA. “Não posso real-
mente falar sobre isso com você. 
Muitas coisas estão acontecendo”, 
declarou. Ele sugeriu que o Irã es-
taria ciente de uma possível esca-
lada no curto prazo. “Posso dizer 
que eles querem fechar um acordo 
mais do que nunca, porque sabem 
o que vai acontecer em breve”.

Questionado sobre a possibili-
dade de o Irã tentar ganhar tem-
po nas conversas, Trump disse 
não ter ouvido esse tipo de infor-

mação. Ao comentar o andamen-
to das tratativas, o presidente dis-
se que pretende ser cauteloso ao 
falar publicamente. “É uma ne-
gociação. Não quero ser estúpi-
do”, afirmou.

Trump voltou da China e pas-
sou o fim de semana reunido com 
a equipe de segurança nacional 
em seu clube de golfe na Virgínia. 
Ainda segundo o jornal, o grupo 
discutiu alternativas diante do im-
passe diplomático.

O The Post relata que novas 
reuniões eram esperadas para ter-
ça-feira. Devem participar do en-
contro aliados mais duros que de-
fendem a retomada de operações 
militares contra o Irã. Entre eles, o 
senador Lindsey Graham, do Par-
tido Republicano da Carolina do 
Sul, citado pelo jornal.

A Casa Branca não respondeu 
imediatamente a um pedido de co-
mentário sobre a proposta mais 
recente do Irã. Fontes do gover-
no, porém, revelaram à imprensa 
americana que a oferta iraniana foi 
classificada como decepcionante.

⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

Juiz rejeita processo de Musk contra OpenAI

O júri de um tribunal de Oa-
kland, nos EUA, rejeitou o proces-
so do bilionário Elon Musk contra 
a OpenAI, criadora do ChatGPT, 
ao alegar que houve prescrição. O 
dono da Tesla e do X (antigo Twit-
ter) processou a OpenAI e seu CEO, 
Sam Altman, por abandonar a 
missão original da empresa.

Musk era um dos investidores 
e doou US$ 38 milhões (R$ 192 mi-
lhões no câmbio atual) para a com-
panhia que foi criada sem fins lu-
crativos. Ele alegava que a OpenAI 
se desviou de suas origens para 
se tornar o gigante de US$ 850 
bilhões (R$ 4,3 trilhões) por trás 

do ChatGPT.
O bilionário afirmou que es-

perava que ajudasse a manter a 
empresa como um laboratório de 
pesquisa para o benefício da hu-
manidade. Ele exigia que a OpenAI 
retornasse ao seu status de orga-
nização sem fins lucrativos, o que 
forçaria a empresa a abandonar 
sua planejada estreia na Bolsa de 
Nova York e romper laços com seus 
principais investidores - Microsoft, 
Amazon e SoftBank - que injetaram 
bilhões na empresa em meio à cor-
rida global pela liderança em IA.

“Uma organização sem fins 
lucrativos dedicada ao desenvol-
vimento seguro da Inteligência Ar-
tificial (...) para o benefício da hu-

manidade. Supõe-se que devemos 
acreditar nisso”, ironizou o advo-
gado de Musk, Steven Molo. A ad-
vogada da OpenAI, Sarah Eddy, 
rebateu atacando Musk. “Nem 
mesmo a mãe de seus filhos pode 
corroborar sua versão”, disse ela, 
referindo-se a Shivon Zilis, sócia 
de Musk com quem ele tem quatro 
filhos, que testemunhou sobre seu 
papel como intermediária entre os 
executivos de tecnologia. 

Musk deixou a OpenAI em 
2018 e, desde então, impulsionou 
projetos de IA por meio de sua em-
presa aeroespacial, a SpaceX, en-
quanto sua própria startup, a xAI, 
tem lutado para ganhar terreno 
contra a OpenAI e a Anthropic.


